
 

 

 

Você já fez a inscrição da sua/seu filh@, sobrinh@, net@ que está com 11 anos ou 
mais, para participar do Ensino Confirmatório? Serão encontros que, com certe-
za, irão marcar a vida del@s. Início: dia 03 de abril, às 18h. 
Mas desejo lembrar aos adultos que não basta inscrever @s adolescentes no 
Ensino Confirmatório e pensar que sua tarefa está cumprida. Adultos têm a 
importante tarefa e missão de demonstrar que participar da vida da Igreja é 
algo importante. E aqui entra uma frase que aprendi no Colégio Batista em Uberlândia. Em qua-
se todas as paredes estava ela lá, estampada: "O melhor ensino é o EXEMPLO!". Então... sejamos 
um bom exemplo para @s adolescentes de nossa Comunidade, participando ativamente dos Cultos e 
de todos eventos por ela oferecidos. 

 

 

A Juventude Evangélica quer aproveitar este espaço para AGRADECER a 
todas as pessoas que participaram, de forma direta ou indireta, da Noi-

te da Pizza. Mais uma vez foi um sucesso. O lucro foi de R$ 2.807,10. 
Destes, enviamos 10% como dízimo para a IECLB. Assim, sobrou para 
nosso caixa o valor de R$ 2.526,39. O grupo também decidiu que irá pa-
gar todas as tintas que serão usadas na pintura do salão da Comunidade. 
Assim, querem participar para deixar o salão bem bonito. Só uma pergun-
tinha: quem paga a tinta também escolhe a cor??? 
 

 

PENTECOSTES é uma das principais festas da Família Cris-
tã. É dia em que a Família Cristã se reúne para celebrar o 
aniversário da Igreja de Jesus Cristo. É o dia em que re-
lembramos a descida do Espírito Santo sobre os discípulos 
que estavam com medo, tornando-os corajosos e procla-
madores do Evangelho de Jesus. E celebramos a alegria 
que o Espírito Santo também está sobre nós, nos acom-

panhando, consolando, orientando. Tudo isso é motivo de MUITA alegria. 
E nós, como Comunidade, desejamos comemorar, com muita alegria, a nossa Festa 
Anual para celebrar tudo isso. A festa terá início com o Culto de Pentecostes, às 10h. 
Mas para que tudo possa acontecer, é necessário MUITA programação, MUITA 
participação de TOD@S. Por isso convidamos VOCÊ a participar da 1ª reunião de 
preparação, que acontecerá dia 13 de abril, às 19:30h. Nesta primeira reunião é 
que podem e devem surgir novas propostas para a festa e preparar melhor ainda 
aquilo que tem dado certo. Por isso, PARTICIPE! Não deixe sempre para as outras 
pessoas. Venha fazer a sua parte! 
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Ora, se já morremos com Cristo, cremos que também com Ele viveremos, 
sabedor@s de que, havendo Cristo ressuscitado dentre os mortos, já não morre; 

a morte já não tem domínio sobre Ele. Rm 6.8-9 
 

Há um canto que diz: "Porque Ele vive posso crer no amanhã". Este canto 

tem muito haver com o texto bíblico que escolhi para meditar. Seria im-
portante que cada pessoa desse uma lida no contexto em que se encon-
tram os versículos acima (Rm 6.1-23). 
Infelizmente, muitas cristãs e cristãos são levad@s por vãs doutrinas, in-

segur@s quanto à doutrina bíblica. E assim, deixam-se levar por todo 
vento de doutrina ao ponto de acreditarem em reencarnação, ou, até 
mesmo, em confundirem e acharem que ressurreição e reencarnação 
são a mesma coisa. 
Reencarnação é acreditar que depois da morte, o espírito da pessoa tem 

o poder de entrar num novo corpo, perpetuando sua vida aqui neste 
mundo, para passar por um processo contínuo de purificação e de aper-
feiçoamento. Isto é doutrina espírita, mas não cristã. 
Como cristãs e cristãos, que têm sua fé alicerçada na doutrina bíblica, 

não aceitamos a reencarnação, mas cremos que, assim como Cristo res-
suscitou, também nós ressuscitaremos. Isto significa que a morte não 
tem mais a última palavra na vida da cristã e do cristão. Isto quer dizer 
que não mais damos espaço para a morte falar mais alto do que a vida. 
Porém, com isto NÃO quero afirmar que não mais iremos morrer, pois, 
como diz o último versículo do texto de Rm 6, "o salário do pecado é a 
morte...". O pecado ainda ronda nossa vida do dia-a-dia, mas somos cha-

mad@s a ser luz neste mundo, e consequentemente, lutamos para que o 
pecado e a tentação não prevaleçam em nossa vida. 
Por acreditarmos na continuação do versículo "...mas o dom gratuito de 

Deus é a vida eterna", nos engajamos para que a vida triunfe sempre, em 

todos os momentos, na nossa vida e na vida das pessoas que nos cercam. 
A nossa Igreja já trabalhou no passado um tema que afirmava que 

"NOSSO MUNDO TEM SALVAÇÃO!". Da forma como nosso mundo está, 
carregado de sinais da morte, de sinais de anti-vida, nós podemos 

 

Se eu passar os fins de semana em festas, boates, farras e programas, 

sem ver a fome, o desemprego, o analfabetismo e a doença, 

sem escutar o grito abafado do povo que se arrasta à margem da história, não sirvo para nada. 
 

O cristão não foge dos desafios de sua época. 

Não fica de braços cruzados, de boca fechada, de cabeça vazia. 

Não tolera a injustiça nem as desigualdades gritantes do nosso mundo. 

Luta pela verdade e pela justiça com as armas do amor. 

O cristão não desanima, nem se desespera diante das derrotas e das dificuldades, 

porque sabe que a única coisa que vai sobrar de tudo isso é o AMOR. 
 

Autor/a desconhecid@ (enviado pela Dª. Sílvia B.) 

 

(Infelizmente não me lembro quem enviou, mas NOSSO muito obrigad@) 
 

C RAL O DA  CRIANS CA  S
Após o sucesso das apresentações das crianças no , 

agora elas vão se preparar para o . Se você quer ver seu/sua filh@ 
cantando e louvando a Deus, e ainda "de quebra" deixar você super orgulhos@, então 
traga-@ para os ensaios todos Domingos, às 17h., a partir do dia 10 de abril. 



 

 Orçado REALIZADO 
 RECEITAS 

  
Contribuições 7.400,00  7.957,00 
Salário Habitação - zeladora  238,00 0,00 
Participação IEL - aluguel 12.000,00  10.500,00 
TOTAL DAS RECEITAS 19.638,00  18.457,00 
DESPESAS 

  
Ajuda de custo - Secretária  880,00 880,00 
Salário - zeladora 1.046,00 950,00 
Encargos sociais   369,00 349,60 
Benefícios - zeladora  492,00 475,14 
Subsistência Ministerial 9.213,00  9.213,00 
Despesas com automóvel   400,00 0,00 
Manut./conserv. automóvel 0,00 0,00 
Impostos e taxas  236,00 0,00 
Luz  400,00 286,49 
Água  170,00 248,50 
Telefone  150,00 122,82 
Seguros  508,00 574,45 
Expediente c/ carta contribuição  250,00 242,26 
Dízimo IECLB 1.940,00  1.845,70 
Seguridade Luterana (IECLB)  535,00 537,93 
Fundo de Missão IELSP  148,00 159,14 
Administração UPSP   888,00 888,00 
TOTAL DAS DESPESAS 17.625,00  16.773,03 
SUPERÁVIT/(DÉFICIT) - FEV. 2.013,00  1.683,97 
Resultado acumulado - janeiro   -14.576,61 
Superávit/(déficit) em fevereiro   -12.892,64 

 

 

 
PRIMEIRA CORÍNTIOS 13 - HOJE 

 

Se eu aprender inglês, francês, espanhol, alemão e chinês e dezenas de outros idiomas, 

mas não souber me comunicar como pessoa, de nada valem todas as minhas palavras. 
 

Se eu concluir um curso superior, andar de anel no dedo e frequentar cursos e mais cursos de atualização, 

mas viver distante dos problemas do povo, minha cultura não passará de uma inútil erudição. 
 

Se eu morar numa cidade do interior, mas desconhecer os sofrimentos da minha região 

e fugir para as férias na América ou até na Europa e nada fizer pela promoção do ser humano, não sou cristão. 

Se eu possuir a melhor casa de minha rua, a roupa mais em moda do momento e o sapato da onda, 

e não me lembrar que sou responsável por aqueles que moram na minha cidade, 

andam de pé no chão e se cobrem de panos sujos e de mulambo, sou apenas um manequim colorido. 
 

 

Mais uma vez as pessoas que 
contribuem fielmente estão de 
PARABÉNS! As contribuições que 
efetivamente entraram superaram 
o orçado, mas também sempre é 
bom lembrar que no mês de janei-
ro isto quase nunca acontece. 
Mas fico com o coração bastante 
triste quando vejo que existem 
(muitos) membros que participam 
da vida comunitária dominical-
mente, mas que não contribuem 
financeiramente para a vida e 
sustento da Comunidade. Devo 
confessar que não consigo enten-
der por que isso acontece. Comu-
nidade existe para compartilhar 
nossa vida de fé, mas também 
para compartilhar alegrias e difi-
culdades. E a verdadeira Comuni-
dade Cristã só se torna real quan-
do todas as pessoas assumem um 
compromisso sério e fiel com o 
sustento de tudo o que envolve a 
vida Comunitária. Você que NÃO 
tem contribuído financeiramente, 
pense, com carinho, nisso! 

Sl 23.6 

afirmar: CREMOS NA RESSURREIÇÃO DO MUNDO!, não por nosso es-
forço próprio, não por nossa capacidade, não por nossos méritos, mas 
porque o próprio Deus, que em Cristo não permitiu que a morte triun-
fasse, vem ao nosso encontro e ao encontro de todas as pessoas que 
sofrem e "enxugará dos olhos toda lágrima" (Ap 21.4). É porque Deus age 

no dia de hoje na sua e na minha vida é que nós podemos crer no ama-
nhã. Um hoje e um amanhã em que a morte não mais tem domínio so-
bre Ele e, consequentemente, sobre cada cristã e sobre cada cristão. 
Vamos dar testemunho - através da palavra e da ação - desta nossa 

fé, de que cremos que já neste mundo os sinais do triunfo da vida e do 
amor são possíveis, pois Deus quer agir neste mundo através de nós. 
Inácio de Loyola já dizia: "Devemos fazer tudo como se tudo dependesse 
de nós, e, ao mesmo tempo, confiar como se tudo dependesse de Deus", afi-

nal de contas, cremos que "nenhuma noite, por mais escura que seja, po-
de impedir o amanhecer". E quem assim vive experimentará a ressurrei-

ção em toda sua plenitude, pela graça de Deus. 
Um abraço, Klaus - pastor 

 

@s Aniversariantes de Abril 
 

01  Regiane Ohnishi D. Schneiater 
03  Caroline Inácio Resche 
05  Cristiane Klingspiegel Gallotto 
06  Ronaldo Pereira de Oliveira 
07  Daniela Schneiater de Souza Maria 
07  Manfredo Leffler 
07  Victor Sanchez de Souza 
07  Henry W. G. Kaesemodel 
09  Marcela Schneiater de O. Penha 
10  Cristiane Westphalen 
10  Doroteia Leindorf Bartz 
11  Newton Luiz Gonçalves Ribeiro 
12  Isabela Adelaide Fischer 
14  Lara Klingspiegel Thuler 
14  Úrsula Frohmut Fonseca 
14  Carina Büller 

 Rene Wirthmann 16 
 Carlos Eduardo Silva 20 
 Michele Schneiater dos Santos 21 
 Anny H. G. Winckler Gouveia 21 
 Ruth Inácio Resche 21 
 Hector Bráz Melão 22 
 Wanderley José Candido Luiz 23 
 Marcos Roberto Félix Santos 24 
 Renato de Miranda Wirthmann 24 
 Alfredo Rodrigo Fetter 25 
 Cristina Steinicke Angelini 25 
 Thomás Felipe Boog Sales 27 
 Maristela Erbert 28 
 Wally Emilie V. Herbert 29 
  Luciana Jurgensen Gonçalves 29 

 

Parabéns pra vocês nesta data querida, 
muitas felicidades, muitos anos de vida! 
Parabéns pra vocês nesta data querida, 

que as bênçãos de Deus lhes acompanhem na vida! 
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 Quando ela deixa de perceber que, mesmo entre seus principais membros, há pessoas 

que estão lutando com dilemas, dúvidas, incertezas, inseguranças e decepções; 

 Quando ela deixa de perceber que ao seu redor há sinais de morte e violência e faz de 

conta que não é com ela; 

 Quando ela não deixa que pessoas que professam cultura, rito ou mito diferente dos 

seus se integrem plenamente em sua vida e missão; 

 Quando ela não consegue estender a mão para as pessoas cujas mãos estão machuca-

das, calejadas, trêmulas e manchadas pelas lutas da vida e dureza dos dias; 

 Quando ela não percebe que as famílias se desencontram, mesmo quando vão aos encon-

tros de casais, porque não sabem como lidar com o contraditório e com a contrariedade; 

 Quando ela não se dá conta que mesmo entre sua liderança há sinais de imobilidade, pas-

sividade e prostração ante os dilemas que os dias de hoje apresentam aos líderes cristãos; 

 Quando ela não consegue gritar contra a violência que atinge a mulher, a criança, o idoso 

e os menos favorecidos, como se ela estivesse em outro mundo que não o da realidade; 

 Quando ela confunde colheita com poda e se vale do Evangelho de Cristo para pautar 

esta ação espúria (incorreta, injusta); 

 Quando ela não vê que seus servidores, no caso pastores e pastoras, estão adoecendo 

e adoentando outras pessoas, com suas loucuras em nome de um evangelho que não 

tem nada com o pregado por Cristo; 

 Quando não se dá conta que ela deveria ser uma comunidade terapêutica e não uma 

associação de esquizofrenia alimentada pela ideia de que Deus concorda com suas teo-

rias individualistas, intolerantes e homogeneizadas; 

 Quando a morte, a dor do outro, o lamento, a murmuração do próximo, não alcan-

çam os que deveriam atuar terapeuticamente, mas que agem pateticamente; 

 Quando o grito, o choro, o ranger de dentes são transformados em manifestação divi-

na, enquanto a quietude, a reverência, a contemplação são tomadas como falta de ex-

periência religiosa; 

 Quando a Igreja se referencia na máxima de Maquiavel "os fins justificam os meios" e 

não sente o constrangimento que o Espírito Santo produz por esta quebra de princípio 

do Evangelho; 

 Quando ela disciplina os membros "pequeninos" e não faz o mesmo com os que estão 

entre a liderança maior da Igreja; 

 Quando o pastoreio é virtual; 

 Quando o fundamento dos apóstolos ficou sendo somente dos apóstolos; 

 Quando o "ai daquele" proclamado pelos profetas ganha relevância entre os chamados 

líderes cristãos cujas práticas merecem um "ai daquele"; 

 Quando o vale tudo condenado pela ética da sociedade acaba valendo tudo no acon-

chego dos espiritualizados; 

 Quando ela perde o senso da misericórdia; 

 Quando o amor vira tema dos cânticos "espirituais" e neles fica cativo; 

 A Igreja que deveria ser terapêutica precisa ir para o divã quando o Cristo da fé, o Jesus de 

Nazaré, bater à porta da Igreja pedindo acolhida. Ele, com certeza, estará acompanhado 

daqueles que não puderam adentrar no átrio da Igreja porque não eram os "escolhidos". 

Josué Adam Lazier, bispo da Igreja Metodista 


